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Ações do Espírito Santo: Consolador e Espírito da v erdade 

 

 Ao lermos o texto evangélico deste domingo, Jo 15.(5-11)12-15, deparamo-nos com 

as ações do Espírito Santo, das quais poderemos coletar preciosos ensinamentos para 

compreendermos as dimensões da vida da Igreja. Vamos olhar atentamente? 

  

 Os primeiros versículos do capítulo 16 nos trazem um breve panorama da situação 

da comunidade joanina: “Eram pessoas humildes, sofridas e perseguidas e estavam 

experimentando “tristeza” ou “aflição” (v.6)”1. Por isso mesmo, o texto apresenta Jesus 

que anuncia o envio dAquele que consolará a comunidade sofrida (v.5-7).  

 

 A partir do v. 8, Jesus apresenta o significado da vinda do Consolador, as ações  

importantes que Ele (o Espírito Santo) realizará. Destaquemos os verbos que o texto nos 

apresenta, para refletirmos nas ações do Espírito Santo: 

 

v. 8: Ele convencerá   o mundo do pecado, da justiça e do juízo: 

v. 9: do pecado, porque não crêem em mim; 

v.10: da justiça, porque eu vou para o Pai e não me vereis mais; 

v.11: do juízo, porque o príncipe deste mundo já está julgado.  

v. 13: ... Ele vos guiará  a toda a verdade, ...  dirá tudo o que tiver ouvido  e vos 

anunciará  as coisas que hão de vir ; 

v. 14: Ele me glorificará , porque há de receber do que é meu e vo-lo há de anunciar . 

 

 Eis as ações do Espírito Santo: 

 Convencer  

 Guiar 

 Anunciar/Ouvir/Profetizar 

 Glorificar  

 Anunciar 

 

                                            
1 Cf. comentários do Rev. Carlos Eduardo Calvani, nos Comentários ao Lecionário Anglicano  “Pão da Vida” 
– Ano C.  Porto Alegre: Centro de Estudos Anglicanos, 2006, p. 242-244. 
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 Com um olho na Bíblia e outro na vida, abramos bem os nossos olhos e 

observemos com atenção a realidade que nos cerca. Procuremos responder algumas 

questões a partir de nossas percepções sobre a realidade: 

a)  Como a sua comunidade tem servido a Deus? Ou seja:  

  Como é vivida a adoração a Deus em sua comunidade? 

b)  Como você, seus irmãos e suas irmãs em Cristo têm se servido 

 mutuamente?  Ou seja: 

  Como são vividos os ministérios em sua comunidade de fé? 

c)  Como você e sua comunidade têm servido ao mundo? Ou melhor: 

  Como você e sua comunidade têm vivido a parte que lhes confiada na  

  missão de Deus? 

 

 Propomos a observação do modelo de diagrama2 que apresenta as dimensões da 

vida da Igreja, segundo nosso irmão sul-africano, Rev. Michael McCoy, que analisando a 

realidade vivida por algumas comunidades anglicanas, onde as respostas a questões 

como as acima apresentadas não são muito favoráveis ou necessitam de vitalidade nas 

ações, parece traduzir muitíssimo bem os ensinamentos do texto deste domingo.  

 Vejamos: 

 ADORAÇÃO 
      Serviço a Deus.  
      Resposta ao Pai. 
 

       ����    
  MINISTÉRIO       MISSÃO 
 Serviço um/a ao/à outro/a;     Serviço ao Mundo. 
 Resposta ao Filho.      Resposta ao Espírito. 
 

  

 Aprendemos com o nosso irmão o Apóstolo Paulo, que somos santuário de Deus e 

que o Espírito de Deus habita em nós (I Cor 3,16,17; 6,19; 2 Cor 6,16).  

 

                                            
2 Diagrama 4.1 – A vida da igreja local. Cf. Michael McCoy, “O Povo das Boas Novas – Década de 
Evangelização – 1991-2000”, Porto Alegre: Departamento de Comunicação da Secretaria Geral da IEAB,  
2000, p.43. 
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 Deus enviou Jesus  (Jo 3,16), que  enviou o Espírito Santo (Jo 15,26; 16,7) e que  

nos envia para evangelizar o mundo (Mc 16,14-15; Mt 28,18-20; Jo 17,18). Assim, 

devemos nos deixar guiar pelo Espírito Santo (Gl 5,16-18); , dar testemunho  para que o 

mundo creia (Jo 17,21), glorificando a Deus em tudo que fazemos. 

 

 Tentemos pensar num esquema que classifique/organize as ações do Espírito e em 

paralelo as ações da Igreja, à luz da compreensão de que cada pessoa é santuário do 

Espírito de Deus e a partir do diagrama proposto por McCoy: 

 

 

 

IGREJA 
 

 
 

ESPÍRITO SANTO 
 

 

ADORAÇÃO 
Serviço a Deus 

Resposta ao Pai 

 
Glorificar a Cristo 

MINISTÉRIO 
Serviço um/a ao/à outro/a 

Resposta ao Filho 

 
Guiar a Igreja 

MISSÃO 
Serviço ao Mundo 

Resposta ao Espírito 

Convencer, 
Anunciar/Ouvir/Profetizar o mundo 

 

 

 Sendo santuário do Espírito de Deus que glorifica a Cristo, guia a Igreja e convence 

o mundo do pecado, devemos nos deixar guiar por Ele (Espírito Santo) para que nossas 

vidas sejam de verdadeiro serviço a Deus (adoração), serviço umas pessoas às outras 

(ministério) e serviço ao mundo (missão). 
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 As dimensões da vida da Igreja têm inspiração trinitária. Assim como a Trindade é 

uma comunidade, um só Deus, três pessoas (Pai, Filho e Espírito Santo); também nós, 

irmãs e irmãos, somos uma só Igreja, Corpo de Cristo.  

 

 Quando servimos a Deus, adorando-O, respondemos ao Pai, que nos enviou o 

Filho. 

 Quando nos servimos mutuamente entre irmãs e irmãos, partilhando o ministério da 

Igreja, respondemos ao Filho, que nos enviou o Espírito Santo. 

 Quando servimos ao mundo, respondemos ao Espírito Santo, que nos foi concedido 

para que cumpramos nossa parte na missão de Deus (evangelização). 

 

 O diagrama de McCoy continua atual e necessário para que vivamos as dimensões 

trinitárias necessárias à vida da Igreja. Segundo ele, todas estas dimensões têm um foco 

comum: a cruz de Cristo. Consideremos as palavras do autor: 

   - ADORAÇÃO une o corpo de Cristo ao redor da cruz, e possibilita que Deus dê 
   renovação e alimento para o seu ministério. Adoração também alimenta e  
   comissiona o povo de Deus  para a missão de proclamar o Cristo crucificado (I Co 
   1.17-25). 
   - MINISTÉRIO (servir, ensinar e pastorear o povo de Deus) reflete nuns e noutros o 
   amor sacrificial de Deus fluindo de nossa adoração e prepara os discípulos de Jesus 
   para a sua missão no mundo. 
   - MISSÃO (por meio de nossa ação em justiça, serviço e evangelização, como foi 
   sugerido no capitulo 3) coloca as pessoas em relacionamento com o Deus revelado 
   na cruz (adoração), e na comunidade do reino de Deus dos que carregam a cruz em 
   vida de serviço mútuo (ministério).3 
 

 O que significa a cruz para você e sua comunidade? 

 O caminho da vitória sobre a morte? 

 O perdão de pecados e oferta de salvação? 

 É seguir a Cristo? 

  

 Respostas às estas questões serão dadas no decorrer deste Mês de Missão na 

IEAB. Seduza sua comunidade a participar de cada domingo para que estas e mais 

respostas sejam encontradas. 

  

                                            
3 Michael McCoy, “O Povo das Boas Novas – Década de Evangelização – 1991-2000”, Porto Alegre: 
Departamento de Comunicação da Secretaria Geral da IEAB,  2000, p.44. 


